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Caesalpinia pyramidalis Tul. (Leguminosae) é uma árvore de porte médio, endêmica do 
sertão nordestino conhecida popularmente como catingueira, sendo utilizada na 
medicina popular para o tratamento de doenças. Objetivo deste trabalho foi avaliar o 
crescimento de calos em diferentes explantes de catingueira aos 20, 40, 60 e 90 dias. 
Foram excisados explantes (internodal, nodal e foliar) de plântulas cultivadas in vitro e 
inoculados em meio MS suplementados com 30g/L frutose e 1mg L-1 de 2,4-D. O 
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 
(explantes) x 4 (tempo), com 13 repetições, sendo cada repetição composta de uma 
placa de petri, com quatro explantes cada. Foram realizadas avaliações de massa fresca 
e oxidação dos calos, a oxidação foi analisada por escala de notas (1- 0%; 2- de 0-25%; 
3- de 25-50%; 4- de 50-75%; 5- 100% de oxidação), sendo o segmento caulinar e nodal 
os que apresentaram maior massa de calo, 0,9663 g e 0,9423 g, respectivamente. Aos 40 
dias foi alcancada a maior massa de 0,9294g, com redução para 0,10 g aos 60 e 90 dias. 
Não houve oxidação nos segmentos foliares, entretanto em explantes caulinares e 
internodais, houve de 0 a 25%.  
 
Palavras chave: Catingueira; Calogênese; Frutose. 
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